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Os pequenos estabelecimentos, apesar de mais numerosos e ocuparem 

menor área que os médios e grandes estabelecimentos, geram parcela muito importante 

da produção agrícola brasileira, a despeito de as políticas agrícolas brasileiras terem, de 

meados dos anos 1960 a meados dos anos 1980, criado mais mecanismos para a 

modernização dos médios e grandes produtores e pouco terem estimulado a 

modernização da pequena produção. Isto poderia implicar essa última ser ineficiente em 

relação à média e grande produção. No entanto, essa avaliação da diferença entre a 

eficiência da pequena produção em relação às médias e grandes produções ainda não foi 

realizada para toda a agropecuária brasileira. Theodore W. Schutz, em importante livro 

de 1965, alegava que o pequeno produtor era “pobre, mas eficiente”. Mas S.M. 

Sherlund, C.B. Barrett e A.A. Adesina, em artigo de 2002, mostram várias evidências 

para países em desenvolvimento (mas não incluindo o Brasil) de que os pequenos 

produtores não são eficientes. Dentro desse contexto, o objetivo geral desta tese é 

investigar se há (e se existirem, quantificá-las) diferenças na eficiência técnica entre o 

pequeno, o médio e o grande estabelecimento agropecuário no Brasil. Classifica-se com 

pequeno estabelecimento agropecuário aquele que tem até 50 ha de área total, sendo que 

o médio estabelecimento tem de 50 a 500 ha e o grande estabelecimento tem 500 ou 

mais ha. Como há grande diversidade entre os pequenos estabelecimentos no Brasil, o 

seu nível de eficiência também foi avaliado para três subdivisões (com até 10 ha, de 10 

a 20 ha e de 20 a 50 ha). Os dados do Censo Agropecuário de 2006 evidenciam que os 

pequenos, médios e grandes estabelecimentos, agregados por microrregiões 

homogêneas (MRH), possuem dotações e produtividades diferentes dos fatores de 

produção. Para medir a eficiência técnica, fronteiras estocásticas de produção foram 

estimadas e constatou-se que a eficiência técnica na agropecuária brasileira varia entre 

as regiões geográficas e dentro delas a eficiência técnica é diferente entre os estratos de 

estabelecimentos. Para toda a agropecuária brasileira, a eficiência técnica foi de 96,49% 

sendo de 96,68% para o conjunto dos pequenos estabelecimentos do país. A eficiência 

técnica atingiu, em 2006, níveis acima de 99% para todos os estratos de produtores das 

regiões Sul, Sudeste e Nordeste, sendo que nessas regiões a ET dos estabelecimentos 

com até 50 ha foram ligeiramente superiores às dos estabelecimentos com 500 ou mais 

ha. Há, no entanto, expressivas ineficiências técnicas para os pequenos e médios 

estabelecimentos agropecuários da região Norte e para os muito pequenos 

estabelecimentos agropecuários do Centro-Oeste. Esses dados mostram que não se pode 

rejeitar, para toda a pequena produção agropecuária brasileira, a argumentação de 

Theodore W. Schultz do pequeno ser eficiente. O trabalho encerra-se com algumas 

sugestões de medidas visando eliminar os poucos resquícios de ineficiência técnica na 

agropecuária das regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil e sugerindo o que poderia 

ser adotado para eliminar os focos de ineficiências supracitados no Norte e Centro-

Oeste. 
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